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 DÚVIDAS:

1ª)  O cristão pode cometer suicídio?
2ª)  Quem suicida perde a salvação?



 DEFINIÇÃO:

Suicídio = origem latina = matar a si mesmo



 CONSIDERAÇÕES INICIAIS:

Causas mais comuns:
• Estado emocional abalado por fatores fortemente estressantes
• Episódio de depressão profunda
• Enfermidades mentais, transtornos,...
• Autoimagem baixa
• Desespero = Falta de esperança, 

de perspectiva positiva



 DÚVIDAS:

1ª) O cristão pode cometer suicídio? 
No sentido de ter autorização para isso.

• Não! O suicídio é um grave pecado contra Deus, é assassinato 
(Êxodo 20:3-17 "Não matarás“).  É sempre errado.

• Casos de suicídio na Bíblia = Abimeleque (Juízes 9:54), Saul (1Samuel 

31:4), o escudeiro de Saul (1 Samuel 31:4-6), Aitofel (2 Samuel 17:23), Zinri (1 Reis 16:18) 
e Judas (Mateus 27:5). Alguns consideram Sansão um exemplo de suicídio (Juízes 16:26-
31), mas o seu objetivo era matar os filisteus e não a si mesmo.



 DÚVIDAS:

2ª) Quem suicida perde a salvação?

POSICIONAMENTOS:
1. Todo aquele que comete suicídio, sob qualquer circunstância, vai para 

o inferno (posição tradicional do Catolicismo Romano).
2. Um cristão nunca chega a cometer suicídio, porque Deus impediria.
3. Um cristão pode chegar a cometer suicídio, mas perderá sua salvação.
4. Um cristão pode chegar a cometer suicídio, sem que necessariamente 

perca sua salvação.



 DÚVIDAS:

Quem suicida perde a salvação?

 Entendendo a SALVAÇÃO:   (Soteriologia)
• Antes da conversão a pessoa está PERDIDA no reino das trevas
• O Espírito Santo vai ao encontro desta pessoa que foi PREDESTINADA 

antes da fundação do mundo e a convence do pecado, da justiça e do 
juízo (Jo 16.8), aplica a obra REDENTORA de Cristo nela, então essa 
pessoa é JUSTIFICADA, ADOTADA e SANTIFICADA como filha de Deus.

• Agora ela está SALVA no Reino da Luz.



Quem foi SALVO não perde a SALVAÇÃO.

• Muitos acreditam, como já mencionamos, que esse pecado cometido no 
último momento não proveu oportunidade para o arrependimento, e é 
isso o que termina roubando-lhe a salvação ao suicidar-se. 

• Então, o que aconteceria se você morresse nesse exato momento. Você 
acha que morreria livre de pecado?

• A resposta para essa pergunta é evidente: Não! Ninguém morre sem 
pecado, porque não há nenhum instante em nossas vidas em que o ser 
humano está completamente livre do pecado. 



Quem foi SALVO não perde a SALVAÇÃO.



Quem foi SALVO não perde a SALVAÇÃO.

 A Palavra de Deus é clara em Romanos 8:38 e 39: 
“Porque eu estou bem certo de que nem a morte, nem a vida, 
nem os anjos, nem os principados, nem as coisas do presente, 
nem do porvir, nem os poderes, nem a altura, nem a 
profundidade, nem qualquer outra criatura poderá separar-nos 
do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor”.



Explicações:

1. Se o cristão é capaz de cometer qualquer pecado, por que não conceber que 
potencialmente ele poderá cometer o pecado do suicídio?

2. Se estabelecemos que o sangue de Cristo é capaz de perdoar todo pecado, ele 
não cobriria esse outro pecado?

3. Se o sacrifício na cruz nos tornou perfeito para sempre (Hb 7:28, 10:14), não seria 
isso suficiente para afirmarmos que nenhum pecado rouba a nossa salvação?

4. Se não somos Deus e não temos nenhuma maneira de medir a conversão interior 
do ser humano, poderíamos afirmar categoricamente que alguém que deu 
testemunho de cristão durante sua vida, ao cometer suicídio, realmente não era 
um cristão?



5. O ser humano é totalmente depravado
6. O cristão foi regenerado, mas continua com a capacidade de cometer 

qualquer pecado, com a exceção do pecado imperdoável.
7. O pecado imperdoável (Mc 3:25-32 e outras passagens) = se refere à 

rejeição contínua da ação do Espírito Santo na conversão do homem. 
Outros, a partir dessa passagem citada, atribuem a Satanás as obras do 
Espírito de Deus. Obviamente, em ambos os casos está se fazendo 
referência a uma pessoa incrédula.

Explicações:



8. O sacrifício de Cristo na cruz perdoou todos os nossos pecados: 
passados, presentes e futuros (Colossenses 2:13-14, Hebreus 10:11-18)

9. O anterior implica que o pecado que um cristão cometerá amanhã foi 
perdoado na cruz, onde Cristo nos justificou, e fomos declarados justos 
sem de fato sermos, e o fez como uma só ação que não necessita ser 
repetida no futuro. Na cruz, Cristo não nos tornou justificáveis, mas 
justificados (Romanos 3:23-26, Romanos 8:29-30)

Explicações:



CONCLUSÃO:

 Assim como Jó, Moisés, Elias e Jeremias, os cristãos podem se 
deprimir tanto a ponto de quererem morrer.

 No entanto, o suicídio é um erro, um pecado!
 Individualmente, devemos buscar viver a vida cristã e desfrutar 

da graça de Deus a tal ponto que nos supra totalmente.
 Coletivamente, devemos ajudar os irmãos a superarem as crises 

emocionais e existenciais.


